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LABORATÓRIO DE 

Resumo dos assuntos tratados nas aulas do Curso de 

Como a dificuldade da maioria residia : na falta de conteúdo 

" n “ +ibliografia 

" " " «coordenação da 

matéria do Programa,resolvemos abordar os assuntos do mesmo, coorde- 

nando-0s8, fornecendo bibliegrafia acessível e farta, e estudando de 

maneira simples, sem uso de termos científicos, todo conteúdo. pos- 

sível e necessário. 

Partindo de um tipo de Museu Animado : A Horta ou Jardim 

— HORTA OU JARDIM. 

Escolha e T Necessidade da Cultivo das Plantas 

Preparo da terra - àgua para as plantas ea : 
Seleçao das semen-. 

Permeabilidade dos Estudo da água sob o as- tes e mudas 

terrenos , , 
n) pecto Higiênico e Biológico Tecnica de plantar 

Adubos * Mudanças de estado A o . 

| Conhecimento das, 
Estudo dos Vermes Chuva, sua importância funções da planta; 

através da minhoca Experência 
Combate às pragas: 

A e : 
Influência das Bacté- Nuvens 

rias na raiz das plan- . ç 
tas | Cíclo da água na Natu- 

na 

Estudo de Insetos 

reza 

Noção de terrenos ar- 

gilosos, arenosos e 

humosos, 

A planta, como todo ser vivo, nasce, cresce, reproduz-se, envelhece e 

morre 

Estudaremos então : Nutrição, respiração, transpiração, sudação, 

e reprodução dos vegetais, . 

Estudaremos a Flor, o.Fruto e a Semente. Árvores, Artustos e Er- 

vas, Raiz, Caule e Fôlhas, 
Chegaremos, finalmente, à Classificação dos Vegetais, ao re - 

conhecimento de algumas espécies mais solicitadas no programa, sua 

importância e aplicação na vida diária.
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Partindo o estudo de Ciências de outro Museu Animado: Acvário 

Anuário Str) ção do peixe Observação do girino de e te 

Para cue as planti 

nhas? ! 

Como podem viver 

dentro dágua? 

Podemos dacuí ini- 

ciar o estudo da 

Botânica como fize- 

mos com a Horta 

Sa duro at cm a a rap e 2 ug O ia MD Aa Sp SM 20 Gr pm 

Partindo do Petróleo 

Gasoli 

Parafino 

querosene 

Gás Iirueteito 

Óleos .., 

Origem dos meg» 

“fios 

forma membros movi- 

mentos, | 

Porcue bebe tanta 

água? j 

Como provames cue hã 

ar na éema? | 

ue fazemos para afegar 
um peixe? 

Alimentação, reprodução 

sapo, sua E 

Verificar a circulação 

do sangue na cauda do 

mesmo . 4 

Estudar es Anfíbios até 
a idade o 

Seus perigos" e seu uso 

nos Laboratórios de Peg= 

cuisas, 

Comparar a respiração dos 
peixes.com a dos outros a- 

nimais, 

ad md 8 qa q 

Deppis do uma visita ao Zoglógico 

Observação dos Mamíferos, Aves, Répteis, AR- 

fíbios e Peixes 

Revestimento do qorpo, membros 

4 
Alimentação, (repro 

ne 
dução, habitat 

Relações com o Homem 

£ 

Meios de vida, Voz



Tomando como ponto de partida-a Merenda Esc 

Estudo e sefEção 

dos Alimentos 

| 
Ori. gem “gos 

neral | 

ny 
Agentes que atuam 

sôbre êles, modifi- 

| 

Ê 

môfo - Bactérias 

ustmentos . expostos 

aos insetos, ao pô, 

Noções de Higiene 

morópios e doenças 
4 

PO tera DM duma DS = ge mm O DD ms q TD Cm ams SI a A 

Esta relação já vai servir, 

Alimentos, 

Animal - Vegetal — Mi = 

Merenda Escolar 

Estudo da Digestão 

4 Para ue” comemos ? 

O cue acontece cuando 

não nos alimentamos ? 

. 

Para onde vai tudo “ue 

comemos ? 

Os alimentos mue ingê- 

rimos são eliminados 

em igual ruantidade e .: 

aspecto ? 

Onde se modificam ? 

BIBLIOGRAFIA 

        
    
LABORATÓRIO DE) 

' da FE MATICSA 

Bstudo do sangue 

Circulação 

Funções do sangue 

Quem conduz o alimen- 

to digerido a todo or- 

ganismo ? 

Como ? 

Ne aconte guando per- 

demos muito sangue ? 

Que fazemos para sepor? 

em parte, para o novo Programa Ge Biologia 

Botânica geral — coseccorcccercerrecosreroocoaso ErOLo Schultz 
! 

Hanuval de Rinicgia - 2 vol, 
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Caslos Costa . 

Comley Slater



    

Fotossíntese - como provar à criança cue a planta verde ali- 
mento ? n 

Pela verificação do açucar da cana e da beterraba, 
nt a "* Ba coicração e das substâncias de reserva da cenoura, e 

outros legumes, Q sabor das frutas “ue vai se modificando. paulatinamente, 
e quem e responsavel por isso ? , : 
Exper. cue comprovem a necessidade da luz, da agua e do ar para a sobre» 
vivencia das plantas, Sem estes elementos a planta não pode fabricar seuú. 
alimento, e nos purificar o ar com o oxigênio rue elimina nessa ocasião.' 
Respiração - Como podemos demonstrar à criáânça que a planta respira da. 
mesma maneira due os animais e rue o homem, i 
Podemos fazer a exp. da plantinha e do ratinho (Biologia de Paul Weisz) 

“ "o" “dos feijões e da vela, a 
,! non on da planta em baixo de uma campânula e uma cubeta com 
agua de cal, cúse fica logo turva pela presença do gáz carbônico elimina- 
do pela planta, 

Transpiração - podemos demonstrar cue a planta transpira, colocando um ga, 
Tão d6 Wi SIA Ito; prôso a esta,dentro de um, saco plastico e amarrar na 
toca deste, A planta estando no sol é mais rapido. Notarémos rue o sa = 
quinho ficara cheio de goticulas de agua em suas paredes, Na transpira - 
ção, a planta elimina o exçesso d'agua em forma de vapor, encuanto” que, 
na Sudaçao, a eliminação e em forma de gotas pendentes dos bordos, 

Reprodução - Podemos demonstrar a reprodução, levando para a aula, flo=: 
res que as crianças saibam cue vão dar frutos e sementes ou 50 sementes, . 
Podemos piantar mudas de outras oue pegam por êste processo. Mostra que 
outras plantas, como Samambaias e Musgos aprésentam outros elementos se- 
melhantes as sementes e cue chamamos esporos. . 
Outros se multipiicam por meio de bayatas, outros por simples divisão,ou 
tros ainda por enxertos, e , : 
, Ja vimos cue a Nutrição e a Respiração das Plantas Autotroficas, isto 
&, das Plantas cue tem clorofila, das Plantas verdes, cue réalizam a Fo- 
tossintese, fabricazdo seu alimento e desprendendo Oxigênio... a 

Resta-nos ver, agora, como se alimentam as plantas cue não teem clo= 
rofila, e como respiram, À estas Plantas' chamamos de Neterotroficas e we 
compreendem as Parasitas e as Saprofitas. 

Parasitas - são Plantas nuve vivem à custa de organismos vivos: 
EX. alguns fungos parasitas de animais produzihdo as micoses; algunas 
bacterias; o cipo chumbo, parasita das urtigas. 
Sanrofitas - quando vivem à custa de organismos mortos: ex. mofos e bos. 
lores, cogumelos, bacterias, etc. , |, o 

A respiração nestas planias tambem e diferente, ná queima sem oxigenio 
e se chama Fermentação. o Tara 

itas - sao ervas ou arbustos que nascem nos galhos elevados de ou « 
tros vegetais, por encontrarem al lugar mais proximo a luze 
eXo cravc do mato, orquidea, hera, etc, , : 

Dizemos que ha Simbiose quando ambos tiram proveito, tanto o hospede / 
como o hospedeiro, Exo: bacterias nitrificadoras das raizes das grami - 
neas, bacterias do intestino do homem, liquens ... 

Porque as folhas de certas plantas ficam amarelas e caem no Outono ? 
Veja resposta no Mundo da Criança, vol. nº To 

Reprodução dos Vegetais: por meic de flor, fruto e semente 
ou mono n t e semente 
" t a ! mudas ; 
" “ " t batatas i 
" " " " enxertia 

" " " y e spor os e 

N “o Mn por divisao 

Chegamos assim a classificação dos Vegetais em: a) Plantas que az. «sentam apareiho vegetativo completo com raiz, caula 
e folhas, e aparelho reprodutor com flor, fruto e semen:s ou so flor e 
semente - sao-as Espermatofitas ou Fanerogamas
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b) Plantas em que o aparelho vegetativo já não é (LABOMPLÓRIO DÊ 
uma distinçao exata entre raiz, caule e folhas, e o par g lho to 
nao apresenta flor nem semente e sim esporos, FEMAR 

Sao as ,Arquegoniadas que compreendem as Samambaias e Avemes 

Bor / 

   
S os Mãe 

“gos e Hepaticas, 
=» 0) Finalmente, as Plantas cujo corpo ou talo não apresentam diferencia 

çao entre raiz, caule e folhas. , 
Sao as Talofitas que compreendem as Bacterias, Algas, Fungos e Líquens, 

Para o estudo da flor, acho que o Jivro majs indicado é o,do Proféssery 
Newton Dias dgs Santos: Pratica de Ciencias, ele da o necessario para um: 
“aluno do Primarios. 

Sabemos que um flor completa comõe-se de ly partes: o cálice e a coro- 
la, que podem faltar em muitas flores, são orgãos protetores; e o andro- 
ceu e gineceu que são as partes essenciais da flor, são as partes reprody 
toras do vegetal. . 

calice - conj. de sepalas 
corola - " petalas |. 
androceu- !f " estames (folhas transformadas) em formados de 2 par- 

tes: filete e a antera (nesta estão contidos os graos de polem 
gineceu - conj. d& carpelos (tambem fojhas metamorfosgadas),e que a- 

presentam 3 partes: estigma, estilete e ovario (neste estão os,ovulos). 
Conhecidas as partes da flor, podemos entao dar a noção de polem como, 

elemento necessario a formação do fruto-e semente, Observar,em aula,flo - 
res de laranjeira, de Limoeiro, de abobora,.. Fazer a polinização artifi-= 
cial nas flores da aboboreira, conforme vimos em aulas,, . , 

Podemos considerar o papel dog Insetos na polinização, e com isto já 
podemos estudar alguns de importancia na vida do homem, fia Agricultura ,na 
Medicina, Veterinaria ... » 

0 papel do vento e de certos pássargs como agentes polizantgs., 
- Dai podemos faze-los observar que há plantas cujas flores so tem ore 

gaos femininos, e outras flores masculinas, sendo indispensável a colabo- 
ração de elementos externos, Outras que tem na mesma flor, elementos mas- 
cuíiinos e femininos, podendo se autopolinizar, sao flores bissexuadas 00- 

hermairoditas. o os Porque as flores sao visitadas pelos insetos? Muitos são atraidos pelo 
colorido das petalas, pelo nectar açucarado que muitas produzem. 

As flores são como as borboletas, de muito pouca duração. Uma flor ,de- 
pois que foi fecundada, chega ao seu apogeu, a corola se desfaz, fica lo- 
gg feia, Por isso se explica a duração das orquideas, em que a poliniza = 
ao natural nem sempre se efetua, então a corola dura mais que nas outras. 

Oress. 

Na fecundação das flores, consideramos 3 etapas: a polinização, a gera 
minaçao do polem,e g reuniao dos gametas . 
A polinização ja 6 tonhecida, e pode ger: direta, indireta, cruzada. 
A germinação do polem, o grão de de polem chegando ao estigma, ,via ggrmi- 
nar, e emitir um tubo polínico que vai por dentro do estilo até o ovario, 
penetra no seu interior ate atingir os ovulos nele contido, os elementos 
masculinos trazidos pelos tubos polinicos, entram em contato com os femi- 
ninos existentes nos ovulos, fundem-se com eles (fecundação), formando-se, 
assim as celulas-Ovo, que crescendo orisigam os embriões das sementessNo- 
ta..scada grao de polem emite seu tubo polínico, para enviar seu nueleo pa 
ra cada semente 

- Às sementes, uma, vez fecundadas, ficam contidas no interior dos frutos 
surgidos em consequencia do crescimento dos ovarioss. 

Exuto - o fruto é o ovário fecundado e maduro, No fruto estão contidos os 
ovos ou sementes. (nas Angiospermas) 

No fruto encontramos duas partes essenciais: pericarpo e semente, 

f epicarpo 

Pericarpo f mesocarpo 

endocarpo



embrião” 
Semente ( Codosporma (ou subst. de Preservéy 

casca 

  

Tipos de frutos: 

1) carnosos - são frutos suculentos, com grande parte comestível: la- 
ranja, tomate, abobora, abacate ... ... o 

2) secos - vagens, ervilhas, feijao, milho, algodao. 
3) pseudo - frutos ou falsos frutos que se originaram de outra parte/ 

da flor que não q ovarios Geralmente e o receptaculo floral que se torna 
carnoso e comestivel, Ex.: caju, marmelo, maça, figo, » , 
Dizemos que os falsos frutos sao compostos quando provenientes de uma so 
flor gom diversos carpelos - o morangyinho, - a 
8 quando provenientes de, varias flores: saq inflorescencias / 
que se transformaram numa infrutescencia. Ex.: abacaxi, figo, amora... 

Curiosidades - no milho, cada grão é um fruto sêco ce a semente encontra- 
se aderida a casca, : 

No algodão e na paina, o fruto é uma cápsula, e cheia de sementes envol- 
tas em figs que vão constituir o algodao ou a painas 
O pinhao e uma semente com casca lenhosa, 

3= & semente é o óvulo fecundado e desenvolvido, 
so embriãe-da semente, que e a futura plantinha, encontramos: caulículo, 
redicula, cotiledones e gemula, . , 

Vitaliaade da semente: e muito variavel, ha sementes cujo poder ger - 
mina tivo desaparece poucas semanas depois da maturidade. Outras conser- 
vam por dezenas de anos, As que possuem reservas amilaceas conservam po- 
der germinativo muito mais tempo que as sementes oleoginosas. . 

Uma semente madura diminui ou suspende suas atividades fisiologicas , 
entrando em estado de vida latente. 

Germinação - para que uma semente germine e de nova planta, é necessário 
satisfazer alguma s condições 

maturidade 

intrínsecas ) bôa constituição 
e que o embrião esteja vivo 

a 
extrínsecas f, *enperatur 

Vêga e ar 
A maturidade da semente nem sempre corresponde à do fruto 

Disseminação da semente: pelo homem, pelos pássaros, roedores, vento, a-. 
gua su 

Raiz ê a parte da planta que produz pelos absorventes, e que tem por funr 
ao a fixaçao da mesma e absorção da agua e mais minerais. . 

Tocnntramos na ralz as seguintes partes: 
1 - coifa - serve para amortecer o atrito da teiz na terras 

nas gquaticas para impedir a entrada de microorganismos. 
2 - zona lisa - é a zona de crescimento, e que nag pode ser ramificada por 

“Que as ramificaçoes se fixam ao solo é seriam arrancadas A 
cada passo; -:” : .- : 

2 

3 - zona dos pêlos absorventes - absorvem a agua e sais minerais.



li - zona da ramificaç: .s. São raizes secundárias que A 
absorventes velhos,     

   5 b PRE 

Encontramos raizes nos meios aéreos, aquaticos e terrestres ou sub 
terransos, É 

1 - raizes aéreas - são raizes que vivem em outro lugar que não, a terra 
e,due tiveram sua origem no embriao da semente. Sao desprov das de 

pêlos absorventes. Diferem das adventicias porque estas teem sua o- 
rigem no caule ou numa folhas 

2 - raizes aquáticas - como indica q noge,vivem na agua ou no lodoe Não 
apresentam pelos absorventes. Veem a superfície para respirar. 

je aizes terrestres - de acórdo com sya forma e origem, distinguimos 3 z 
tipos: axiais, fascêiculadas, adventicias. 

Raizes axiais - formadas por um eixo principal e de suas ramificações es 
ventuais. Ás vezes, incham e tornam-se um verdadeiro celeiro de reservas 
Sao as raizes axtais tuberosas, exe: cenoura, beterraba.«s 

. e 

Raiz fasciculada ou em cabeleira, é formada por varios eixgs, mais cu 
menos iguais na espessura e no comprimento, Os eixos secundarios podem 

engrossar é formar uma raiz fasciculada tuberosa, ex, muitas orquideas 

terrestress n . , 

Raizes adventícias - são raizes que, independentes da raiz primaria do 

embriao, nascem nas folhas ou nos cayles de qualquer vegetal, i 

Ex.s samambaias, milho, certos cipos, figueiras,.. : 
Temos raios sugadoras - das plantas parasitas. . 

Nas orquídeas fgrma-se um yelame na raiz para reter a agua da chuva« 
As batatas de Dal o são raizes fasciculadas tuberosas porque sé 

originam de raízes adventícias. |, , à 
À mandioca e como a batata de dalia, um tuberculo ou batata de raiz. 

canto - g a parte do vegetal que produz folhas e flores, e 6 o elemento: 

de ligação entre a raiz e as folhas, Possue gm sey interior um sistema É 
de tubos para a condução da seiva. O caule jovem g verde, realiza a fo» 
tossintese, a medida que envelhece, a clorofila vai se desagregando e à 
cor se modifica, A 

2 tronco : 
eretos | ATVOFOS (ES pe : 

1 ervas colmo 

Tipos » arbustos lhaste á 

aereos - Ifmoranguinho 
| rastejantes (poganea | 

de Loo | trepadeiras iostênaos contos 
2 pertençem à mesma categoria 

caule aquáticos É morfologica dos aéreos, 
tananeiro 

rizomas 4 camambaia terrestres ou 

. a matnid é tunicados - cebola subterrâneos butbés (fuxicados 2 lírio 
e. batatas inglesas tubérculos! navos 

Pransfor- fcladódios : carqueja, cactus 

mn dg 6 els" a'o j espinho , 
caúls fgavinhas: parreira, chuehu



      

    

são vegetais com caules lenhos, resistentes, for am 
eixo principal eret o, com ou sem ramificaçoes. << 

Estipás - são caules arborescentes gem ramificaçõeso 

roncos - são caules arborescentes com ramificaçõeso 

- caules lenhosos, resistentes e cilíndricos que 
logo ao sair do sólo, 

Ervas = teem geralmente caules verdes, menos resistentes e poucg li qui fds 

cados - Quando lisos, chamam-se hastesá Quando articulados em nos y chamem 
se colmos. 

Trenadeiras - são vegetais que vão em pr ocura,da luz, çrescendo cada vez 
mais, sem dar espessura ao seu caule, para mantê-lo de,pe, entao acomodam 
se sobre outros vegetais ou suportes, ou muros, atraves de orgãos de fixg 
ÇãO 

lerrestres - ou subterrâneos geralmente incumbem-se das funções 4 
da raiz. 
Rizomas - são caules que rastejam na superfície em, baixo da terra, Possuerl 
raizes adventícias que assumem as funções de fixação s absorção. 

- são cayles subterrâneos destinados a fazer perdurar o vegsta aluá 
nas epocas improprias do anos Sao formados por caules curtos e ovoides 3” 
rodeados ou não por fólhas escamosas. E 

- rrdeados pór escamas es-essas e grandes que envolvem. 
cada uma O caule quasi inteiramente - ceboia, alhos 

- rodeados por um número maior de pequenas escamas grosy 

sas ,- rÃo j 
Tuberculo - contém substância de reserva protegida por uma cascas * 

Cladódios - são caules ou partes de caule que substituem as fôlhas na fup 
çao alimentar « 

Locomoção e Novimento 

Gameltas de talofitas e Samambaias. 

Locomoção ativa vegetais com cílios e flage 
indica des- desçpcamemto Ens Tea ee 

gaxias j) agentes externos, luz ema 
locamento. peratura, 

Pasr-:va ffrutos 
semente 

. Mutações mm Move. periogico autônoma aa , 

i Xo tropad, voluveis em mov. de sacar 
- Movimento rolhas o 

O vog. € nastias - Mov, provocado por fatores externos ; 
fixo. 2penas independentes da direçao da fonte. : . ç 
parte dôle se | Flores que abrem a noite. 

tropismos- Movimento de curvatura produzido por 
movimenta. À crescimento intensificado por fatores 

externos 

“foto tropismo positivo - mov. em direção à fonte 

foto tropismo negativo - mov. contrário à direção da fontes 

FÔLEAS 

Às £fôlhas constituem o laborátório da plantcs 6 Bprincipenuénçãos de 

nutrição da planta. As principais funções da fólha $ão0 : absorção repros 
dução, fixação, etce
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Partes da fcCijas limbo, peciolo e estípulas    
pode faltar , venal Vo 

PA . . | 
o Om O / A farte que dificilmente / 

ty TS falta é o limbo, pois é nela 
imbo onde se realiza a fotossín - 

2o tese, a respiração (embora - 
outras partes da planta também respirem), a sudação etc. 

As nervuras que encontramos nas folhas fázem para a planta o mesmo pa- 
pel dos vasos sanguineos em nosso organismo. Elas conduzem a sejva bruta 
ate o limbo e dele retiram a seiva elaborada para repatir com toda planta 

cotilédones 

gavinhas 

espinhos 

bráteas 
Transformações das fôlhas em 

orgãos de reprod, E tio A A bulbos 
folhas subterraneas -. escamas 

Duração e queda das folhas 
2 a. 

No Brasil ha a queda orgânica das fôlhas cuja causa e a idade das mes- 
mas. Temos folhas educas que saem periodicamente e f. persistentes que 
duram anos sem enfraquecer, 

2 

BACTERIAS 

São organismos vegetais que cargcem quasi sempre dg clorofila e são de 
uma pequenez extraordinaria (1 milesimo de miljmetro e o tamanho dos me 
res). À maior parte sao unicelulares, São anucleadas; entretanto existe, 
no seu protoplagma componentes característicos de verdadeiros nucleos.Ha, 
portanto, substancias nucleares que se coram com corantes nucleares,, À « 
presentam f lageios em posião as maisvariadas. À reprodução das bacterias 
e por divisão direta. Defeza em condições desfavoraveis formam esporos 
resistentes, 

HABITAÇÃO E MODO DE VIDA - encontram-se disseminadas gonstás 
tuindo mais de 1000 especies e cada uma com grande numero de individyo . 

contram-se: na água, no,solo, em toda a çlasse,de seres vivos e more 
tos animais e vejetais, no po atmosferico e sobre toda classe de objetos.. 

Sua ampia propagaçao deve-se aos seguintes fatorgs: sua peguenez; capas 
cidade de resistencia capacidade Ge multiplicação rapida e modo de vida «= 
variados. 

Meio de vida : são saprofitas, poucas espécies são parazitas. As bactés 
rias decompcem amplamente o meio nutritivo (putrefação) por meio de enzi« 
mas que segregam da mesma maneira que produzem envenenamento com as toxi=. 
nasaas bacterias patogenicas, Alem das doenças que proguzem no homem, tam- 
bem produzem nos vegetais. Sao geralmente bacilares estas bacterias que 
provocam à apodrecimento dos tubercuios da batata e dos frutos, 

Vantagens das hacçterias - ao jado dos numerosos inconvenientes temos s 
vantagens como pcr exempic: na boas, no estOômago,nos intestinos do homem 
e animais existem extensa flora bacteriana indispensgvel para uma duges- 
tão normal, Nas raizes de muitos legyminosos ha bacterias,que tornam pos= 
sivel a fixaçao no nitrogenio atmosferico e sua ulterior utilização pelas 
pãantas superiores. Outras especies interferem no ciclo do enxofre e. do 
nitrogenio do soic. Seria impossivel a volta do estado mineral aproveitas 
vel para gs vegetais das substancias organicas, acumuladas pelos cagáve + 
res, se nao fosse a putrefação e detericrizaçao por efeito das bacterias, 

. 2 A . 
Formas>Bm forma esferica temgs o cocosestas se agrupando em forma de 

cacho de uvas, temos o estafilocõoco, quando se reuncm formando cadeias / 
po adro e RS 
t . ' º
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Estafilococo são, portanto, 00908 pequenos grame-positivos 

que no pus ou nas culturas se apresentam reunidos em agrupamento 

com a forma de cachos 
Doenças causadas por estafilosoeos - as teomielites, furun- 

culose, terçol, infecções urinárias, etc. Pode agir em conjunto com 

o estreptococo, produzindo uma doença geral, partioularmenté grave, 

a septicemia, estafilocóoiao. 
" Estreptococos são cocos gram-positivos que no pus ou nas 

puras, se associam formando cadeias. 

Doenças causadas por estreptococos - erisipela, infecção, 

puerperal, etc, ou então, ao lado dos estafilococos nos abcessos, 

nas feridas supuradas, etc» 
Particularmente importante pela sua fregiênoia são as infco- 

ções estreptocócias que têm origem num foco dentário ou amigdalismos 

Destes focos, a infeoção pode se propagar, produzindo metástasos 

em outros órgãos ou o germe lança antíganos em circulação, 05 quais 
“ . q “ * 

º 

vão agir à distância por um mecanismo, provavelmente alergico, pro- 

duzindo reumatismo. 

DOENÇAS ANIMAIS TRANSMISSÍVEIS AO HOMEM 

Garbúnculo - produzido pelo bacilo de Antraciss 

Profilaxia + vacinação do gado e queima dos 

cadaveress 

temos o estreptococo. eo 

Em forma de bastão, os bacilos que podem sk 

os cocos reunidos em dois chamamos diplococsos 

Peste bubônica e pneumônica - transmitidas do rato à pulga e desta 

ao homem, ' 

Profilaxia - combater o rato e a pulgas 

Brucelose - Mormo, etc. 

OUTRAS DOENÇAS CAUSADAS POR BACTÉRIAS 

Difteria - causada por bacilos, que produzem a angina diftérica, 
pente * * 

e Gste processo se estende aos brônquios e à laringe, provocando 

acidentes &e bufocação e constituem o temível grupe ( laringite 

aiftérica)se o. 

Tétano - é uma doença infesciosa, produzida por bacilo, que acome- 

te, sobretudo, o homem é& o cavalos Caracteriza-se por contraturas 

mugoulares. 05 esporos dêsté bacilo são encontrados no solo culti- 

vado c nes fezes dos herbívoros, em terra de ooobcira. À contamina- 

ção Be dá através de feridas; os bacilos que se implantam nos teci- 

dos, proliferam o segrekgam uma exotoxina. 

sintomas - contratura dos músgulos mastigadores, o que torna difícil 

a abertura da bôcn. Geralmente essas contraturas se estendem aos 

outros núsculos. 

Coqueluche - é produzida por bacilo. Altamente contagiosa, infec- 

ciosa c aguda, que lesa as vias respiratórias, provocando tosse es+= 
º 

pamódica. 4 doença é quase obrigatória na infancia. 

DOENÇAS PRODUZIDAS POR VÍRUS 
São microrganismos vegetais, menores ainda que 45 bactérias 

e que durante muito tempo só éram percebidos pelos sous efeitos; 

pois não havia aparelho de aumento que permitisse fossem vistos 

Hoje, com o microscópio eletronico, ja são visiveiss 
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" A sementinha bailarina! 

Adaptação 

Textos extraidos de 

Souza, Isa de Azevedo 

A sementinha conta a sua história 

Vou contar a vocês o que se passou comigo, no 
Um dia, logo que eu nasci, estava com minhas irmanzinhas esperando 

o vento, para fazer uma viagem, , 
Voces sabiam que o vento é nosso automovel? 
le veio de repente e fez um tarulhão, 

Nou / Uhuhuh,., 
Nos iamos fiajar pelo mundo é tremíamos de alegria. 
Fomos rodopiando, rodopiando. a 

«Estava tao feliz que nem mo assustei quando minhas irmas ma deixa- 
ram sozinha, , 

Os ' passarinhos -O ceu azul, o sol dourado, tudo estava pertinho 
de miml Havia subido $ão altoi , o 

Nisso veio um pe de vento que me chutou lá das alturas, Foi fácil 
para ele, pois eu era tão pequeninha | 

Cal bem em cimã de uma pedra. Que dor e que susto, 1 
Uma pedra não e lugar para sementinhas! À gente nao pode viver. 
II Capítulo 

A Senti que ia afundando! Minha sorte foi cair numa terra fofal Se, fosse dura.. morreria esmigalhadal 
1 Apesar dos graozinhos de aroia taparem o mcu amigo sol, eu estava 

salva... 

af havia água e ar e eu ainda tinha o alimento de casa, 
. ES precisava trabalhar para ficar forte, Como o trabalho faz bem 
a gentei , . 

Quando vinha chuva, tratava de armazenar agua para inchar e crgse 
cer. 

Um dia leyei um sustol Quasi me quebrei tôdal,, 
Pois não é que uma minhoca me deu um trambolhão* 
Nao quis brigar com cla. A minhoca nos faz um grande benefício, a- 

fofando a terra e ajudando assim appnentraçao do ar. Resolvi foi lançar 
minhas faizes para fora e prende-lãs bem no solo. 

Como trabalheil Ainda por cima meu alimento se acabou e eu tinha 
“de conseguir mais, 

Mas tive um alegrão, quango » à minhoca passou de novo e nem me são 
cudiu. Agora tudo andava mais facil, Minha raiz, embora fraquinha,quando: 
chupava àgua da terra, trazia junto, desmanchado, meu alimento. 

So sentia saudade do sol. Precisava comer muito para que meu caule 
pudesse “nascer, Era o jeito que tinha de rever o meu amigo sol. 

III Capítulo 
“Que dia feliz, hoje! Nasceu méu caule 1 

- Cheguei semente e agora soy planta, Tenho caules e raiz i 
Meu caule e verde claro e é pequeno ainda. Parece uma cabecinha dei 

alfinetel .. o , 
Cresceu, cresceu, e pronto, agora já vai romper a terra.Como a raiz 

se esfor çoul Nunca descançavas é 
le; de noite pôs a cabecinha para fora e fgi logo dizendo: - Está 

"tudo escuro! As estrelinhas estão brilhando no ceul Que friol Tomara que 
nasça o scl.Mas na hora de chegar o sol, quem veio foi uma garoa fria / 
junto com muito vento! . 

Q caule, porem, estava. firme na raiz, nada aconteceu. 
Sô no dia seguinte é que osol se mostrou. Foi uma festa poder nova a. mente, ver as flóres cobertas de orvalho, o colorido dos campos, 'o ar 

puro, as abelhinhas, as borboletas... 
Nisso duas folhinhãs surgiram na pontinha,do caulc.Surgiram muito Z lindas e muito fortes por caúsa da chuva da véspera! Que bom 

Minha vida a gora era um sonho maravilhoso! Podia ver tudo ao meu res 
dor e conversar comas outras plantinhas, Qualquer dia eu teria meiús gas, 
lhos e muitas flores. Como vou ficar linda e perfumadal


